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U R B A N I Z A Ç Ã O  E  N A T U R E Z A
Necessidade de ampliar a discussão sobre a necessidade de uma agenda urbana para a Amazônia

Começar pelo começo...

U R B A N I Z A Ç Ã O  X  D E S M A T A M E N T O
C A U S A  O U  C O N S E Q U Ê N C I A ?



T É C N I C A S  D E  A N Á L I S E  E S P A C I A L

EKC

U R B A N I Z A Ç Ã O  X  D E S M A T A M E N T O
C A U S A  O U  C O N S E Q U Ê N C I A ?

Os processos possuem causas diversas e se manifestam de formas heterogêneas no espaço

deg
ra
da
çã
o a

mb
ien

tal

desenvolvimento econômico

desmatamento  = 
f (renda, variáveis complementares)

urbanização



Desmatamento diminui à
medida que a urbanização se
consolida | monotônica
decrescente

U R B A N I Z A Ç Ã O  X  D E S M A T A M E N T O

Redução do desmatamento à
medida que a urbanização se
consolida | ponto de inflexão |
desmatamento passa a aumentar

Trajetórias de
processos de
urbanização em
disputa



A TRAMA
URBANA 
A M A Z Ô N I C A
R E C O N H E C I M E N T O  E  Q U A L I F I C A Ç Ã O  D E
U M  T E R R I T Ó R I O  D E  P O S S I B I L I D A D E S

T E S E  D E  RENATA  M A C I E L  RIBE IRO
S O B  O R I E N T A Ç Ã O  D A  P R O F ª  D R ª  S ILVANA AMARAL  E  D O  P R O F  D R  A N T Ô N I O  MIGUEL  V I E I R A  MONTEIRO

INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS ESPACIAIS
PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DO SISTEMA TERRESTRE



AMAZÔNIA
U R B AN A



AMAZÔNIA
U R B AN A



U R B A N O
N A T U R A L -
H I S T Ó R I C O

U R B A N O
I N D U S T R I A L

A M A Z Ô N I A  U R B A N A  C O N T E M P O R Â N E A



R E T O R N O
D O  
G O O G L E  
P A R A  
A  P E S Q U I S A :  
C IDADE

S E T O R E S
C E N S I T Á R I O S

URBANOS
D E  2 0 2 1

CADÊ O
URBANO
QUE ESTAVA
AQUI?



P R O P O R  U M  M O D E L O  O P E R A C I O N A L ,  B A S E A D O  E M  A P O R T E  T E Ó R I C O ,  
P A R A  A M P L I A R  O  R E C O N H E C I M E N T O  E  Q U A L I F I C A Ç Ã O

D A  T R A M A  U R B A N A  A M A Z Ô N I C A .  



EU NÃO CAMINHO PARA O F IM,
EU CAMINHO PARA AS  ORIGENS.

M A N O E L  D E  B A R R O S



T E R R I T Ó R I O S  D E  P O S S I B I L I D A D E S
O N D E  O  U R B A N O  N A T U R A L - H I S T Ó R I C O  T E M  M A I S  C H A N C E  D E  S E  P R E S E R V A R  E  E V O L U I R

R E T I R A D O  D E  C A R D O S O  ( 2 0 2 1 a )

P E R I U R B A N O
E S T E N D I D O
O U  A  T R A M A  D O S  
P O V O S  D A  F L O R E S T A
C A R D O S O  ( 2 0 2 1 a )  e  C A R D O S O  ( 2 0 2 1 b )

CARDOSO, A. C. D. Que contribuições virão da Amazônia brasileira para o urbanismo do século XXI? Thésis, v. 6, n. 11, p. 36-53, 2021a.  |  CARDOSO, A. C. D. A trama dos povos da floresta: Amazônia para além do verde. Revista da Universidade Federal de Minas Gerais, v. 28, n. 3, p. 57-87, 2021b.
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D S E S GRADIENTE URBANO
M A L H A  D E  S E T O R E S  C E N S I T Á R I O S  D E  2 0 0 0 ,  2 0 1 0  E  2 0 2 1

UNIDADES BÁSICAS PARA COLETA DE INFORMAÇÕES DO CENSO DEMOGRÁFICO



D S E S

5 KM

G R A D E  D E  1  K M ²

D E S E N H A N D O  A  T R A M A . . .



GRADIENTE URBANO NA TRAMA URBANAD S E S

S I T U A Ç Ã O  2

S I T U A Ç Ã O  1

PREENCHIMENTO CELULAR:
CLASSE COM MAIOR INTERSEÇÃO DE ÁREA

S ITUAÇÃO 2

S I T U A Ç Ã O  1

SITUAÇÃO
 2

2000  |  2010  |  2021



D S E S GRADIENTE URBANO
M A L H A  D E  S E T O R E S  C E N S I T Á R I O S  D E  2 0 0 0 ,  2 0 1 0  E  2 0 2 1

1 32 5 76 8

Área legalmente definida como
urbana e caracterizada por alta
densidade habitacional e
transformações decorrentes do
desenvolvimento urbano.

Área legalmente definida como
urbana, e separada da sede
municipal ou distrital por área rural; e
assentamentos situados em área fora
do perímetro urbano, mas
desenvolvidos a partir da expansão
de uma cidade ou vila. 

Área legalmente definida como
urbana, apresentando grande
extensão de terra com baixa
densidade habitacional, como
processos de expansão urbana e
áreas verdes.

Aglomerado rural isolado cujos
moradores exercem
atividades econômicas no
próprio aglomerado ou fora
dele.

Aglomerado rural isolado que
não dispõe dos serviços ou
equipamentos urbanos
definidores dos povoados e que
também não estão vinculados a
um único proprietário. 

Aglomerado rural isolado vinculado
a um único proprietário,
dispondo ou não dos serviços ou
equipamentos definidores dos
povoados. 

Área externa ao perímetro
urbano, exclusive as áreas
de aglomerado rural, com
grandes extensões de
terra e baixa densidade
habitacional.



D S E S

Trajetórias sem transição das situações 1 e 3; ou nas quais no mínimo dois anos sejam situações 1,
2 ou 3, sendo o último ano de situação 1 ou 3.

Trajetórias sem transição da situação 2; ou nas quais no mínimo dois anos sejam situações 1, 2 ou
3, sendo o último ano de situação 2; ou ainda nas quais dois anos sejam situações 5, 6, 7 ou 8, com
transição para situação 1, 2 ou 3 no último ano.

Trajetórias sem transição das situações 5 e 7; ou nas quais no mínimo dois anos sejam situações 5,
6, 7 ou 8, sendo o último ano de situação 5 ou 7; ou ainda nas quais dois anos sejam situações 1, 2
ou 3, com transição para situação 5, 6, 7 ou 8 no último ano.

Trajetórias sem transição das situações 6 e 8; ou nas quais no mínimo dois anos sejam situações 5,
6, 7 ou 8, sendo o último ano de situação 6 ou 8.

U R B
U R B A N O

PERI 1
PERIURBANO 1

PERI 2
PERIURBANO 2

PERI 3
PERIURBANO 3

GRADIENTE URBANO NA TRAMA URBANA
ANÁLISE DE TRAJETÓRIAS



D S E S

Trajetórias sem transição das situações 1 e 3; ou nas quais no mínimo dois anos sejam situações 1,
2 ou 3, sendo o último ano de situação 1 ou 3.

Trajetórias sem transição da situação 2; ou nas quais no mínimo dois anos sejam situações 1, 2 ou
3, sendo o último ano de situação 2; ou ainda nas quais dois anos sejam situações 5, 6, 7 ou 8, com
transição para situação 1, 2 ou 3 no último ano.

Trajetórias sem transição das situações 5 e 7; ou nas quais no mínimo dois anos sejam situações 5,
6, 7 ou 8, sendo o último ano de situação 5 ou 7; ou ainda nas quais dois anos sejam situações 1, 2
ou 3, com transição para situação 5, 6, 7 ou 8 no último ano.

Trajetórias sem transição das situações 6 e 8; ou nas quais no mínimo dois anos sejam situações 5,
6, 7 ou 8, sendo o último ano de situação 6 ou 8.

U R B
U R B A N O

PERI 1
PERIURBANO 1

PERI 2
PERIURBANO 2

PERI 3
PERIURBANO 3

S I T U A Ç Ã O
E M  2 0 0 0

S I T U A Ç Ã O
E M  2 0 1 0

S I T U A Ç Ã O
E M  2 0 2 1

6 1 1+ +



D S E S 21 PONTOS
VIS ITADOS 

36 PONTOS
VIS ITADOS 

21 PONTOS
VIS ITADOS 

1
2

3

Rio Tocantins

G R A D I E N T E  U R B A N O
E M  C A M P O
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D S E S LOCALIDADESQUA
LI
FI

CA
ÇÃ
O

AGLOMERADO PERMANENTE DE HABITANTES

LOCALIDADES  2023 (IBGE)
ALDEIAS INDÍGENAS 2023 (FUNAI)

U R B
P E R I  1
P E R I  2
P E R I  3

0 00 0 00 0 0 00 0 0 00 0 00
0 00 0 00 0 0 00 0 0 00 0 00

00

0 00 0 00 0 0 00 0 0 00 0 00
0 00 0 00
0 00 0 00
0 00 0 00

1

1

1

1

1 1

1

1

1
1

0 0 00 0 0 00 0 00 0 00
0 00 00 0 0 00 0 0 00 0 00

0 00 0 00 0 0 00 0 0 00 0 00
0 00 0 00 0 0 00 0 0 00 0 00

0 00 0 00 0 00 0 00 0 00
0 00 0 00 0 0 00 0 0 00 0 00

0 00 0 00 0 0 00 0 0 00 0 00
00 0 00 0 0 00 0 0 00 00

0 00 00 0 0 00 0 0 00 0 00
0 00 0 00 0 0 00 0 0 00 00
0 00 0 00 0 0 00 0 0 00 0 00

0 00 0 00 0 00 0
0 00 0 00 0 00 0
0 00 0 00 0 0 00 0

PREENCHIMENTO CELULAR:
PRESENÇA  E VALOR

SOBREPOSIÇÃO DE INFORMAÇÕES:
LOCALIDADES  X GRADIENTE URBANO

CIDADES OUTROS
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CA
ÇÃ
OHIDROGRAFIA FLORESTA PRIMÁRIA
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USO E COBERTURA DA TERRA
TERRACLASS 2020 (INPE)

FLORESTA
?

?

? ?
RIOS PASTAGEM

C U L T I V A D A  HERBÁCEA

PASTAGEM
C U L T I V A D A  ARBUST IVA

NÃO-FLORESTA

VEGETAÇÃO
F L O R E S T A L  SECUNDÁRIA

PREENCHIMENTO CELULAR:
MODA
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USO E COBERTURA DA TERRA
TERRACLASS 2020 (INPE)

FLORESTA
?

?

? ?
RIOS

NÃO-FLORESTA

PASTAGEM
C U L T I V A D A  HERBÁCEA

PASTAGEM
C U L T I V A D A  ARBUST IVA

NÃO-FLORESTA

VEGETAÇÃO
F L O R E S T A L  SECUNDÁRIA
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QUA
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O

00
0

00
0

11 1 1 1
11 1

1
1
1
1 1 1 1 1

1 1 1 1
1

1 1 1 1 1
1

000
000 000

000

0
000
000

00
00
00

00
00
00
00

000
000

00 00

0

0 0

00 000

DSC
TERRITÓRIOS INDÍGENAS E QUILOMBOLAS

FUNAI (2023) E IBGE (2023)

T E R R I T Ó R I O
Q U I L O M B O L A

T E R R I T Ó R I O
I N D Í G E N A

URBA N O

PERIU R B A N O  1
PERIU R B A N O  2
PERIU R B A N O  3

G R A D I E N T E  U R B A N O
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DSC
POPULAÇÃO PRETA E INDÍGENA

IBGE (2010)

1
2

3

SETORES
CENSITÁ
RIOS

1

2

3

POPULAÇÃO PRETA OU INDÍGENA / POPULAÇÃO TOTAL

POPULAÇÃO
P R E T A  O U  
I N D Í G E N A

C É L U L A S  C O M  
M A I S  D E  5 0 %
D E
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QUA
LI
FI

CA
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O

DSE
UNIDADES DE CONSERVAÇÃO E PROJETOS DE ASSENTAMENTO

MMA (2023) E INCRA (2023)

UCs

PAs

PROTEÇÃO INTEGRAL

USO SUSTENTÁVEL

PAE |  RDS |  RESEX

0
0

0
0
0

0
0

0 0
0

0
0
0

0
0

0
0

0

0
0

0
0

1

0
0

1
1

1
1
1

1
1
1

1
1
1

1
1
1

1
1

1
1
1

1
1
1

1

1
1
1

1
1

1

1
1
1 1

1
1
1

1
1
1

1111

1 111
1 111

11

0
0
0

URBA N O

PERIU R B A N O  1
PERIU R B A N O  2
PERIU R B A N O  3

G R A D I E N T E  U R B A N O
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AGENTES DA BIOECONOMIA DA SOCIOBIODIVERSIDADE
DSE

SILVA ET AL. (2022) E COSTA ET AL (2021)

REGISTROS DE CNPJS  ASSOCIADOS ÀS CADEIAS DA SOCIOBIOVERSIDADE

SILVA, H. et al. Biodiversidade e economia urbana na Amazônia. Nota de Política Econômica, (026), 2022.  |  COSTA, F. de A. et al. Bioeconomia da sociobiodiversidade no estado do Pará. Brasília, DF: The Nature Conservancy (TNC Brasil), IDBTN-2264, 2021.
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AGENTES DA BIOECONOMIA DA SOCIOBIODIVERSIDADE
DSE

B U S C A  C N A E

4 5 C Ó D I G O S

AÇAÍ

CACAU

C O P A Í B A

P I Q U I Á

PALMITO

A N D I R O B A

CASTANHA-DO-PARÁ

U R U C U M

LÁTEX |  BORRACHA

SERINGUEIRA

P U P U N H A

JUTA

FIBRAS

APICULTURA  |  MEL

FLORESTA NATIVA

NAVEGAÇÃO

TURISMO

L E I T E S  V E G E T A I S

ARTESANATO

B A C A B A

B A C U R I

MANDIOCA

B R E U - B R A N C O

B U R I T I

GUARANÁ

C U M A R U

C U P U A Ç U

BÚFALO

B A B A Ç U

M U R I C I

M U R U M U R U

FRUTAS

T U C U M Ã

T A P E R E B Á

P L A N T A S  M E D I C I N A I S

ÓLEOS VEGETAIS

U X I

PESCA

P I R A R U C U

T A M B A Q U I

T U C U N A R É

S U R U B I M

P I N T A D O  

J U C Á
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DSE
AGENTES DA BIOECONOMIA DA SOCIOBIODIVERSIDADE

CNPJS
R E C E I T A  F E D E R A L

E C O
SOCIOBIO

ATIVOS

C O M  E N D E R E Ç O  C O M P L E T O

G E O C O D I F I C A Ç Ã O

PREENCHIMENTO DE ATRIBUTOS:
VALOR (CLASSE DO GRADIENTE URBANO)
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D S E S

SETORES CENSITÁRIOS
URBANOS DE 2021

3 . 6 4 8  K M ²

1 5 5 . 7 0 3  K M ²

T
R

A
M

A
 U

R
B

A
N

A

REG I ÃO  ME T R OPOL I TANA  DE  BELÉM



D S E S

PE
RI

 1
PE

RI
 2

GRADIENTE
URBANO

U
R

B 24 
2689  
T R A J E T Ó R I A S

C É L U L A S

44 
3288  
T R A J E T Ó R I A S

C É L U L A S

26 
5612  
T R A J E T Ó R I A S

C É L U L A S

21
138806
T R A J E T Ó R I A S

C É L U L A S

2,1%

3,6%

1,7%

89%

PE
RI

 3

REG IÃO  ME T ROPOL I TANA  DE  BELÉM
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PE
RI

 1
PE

RI
 2

U
R

B
PE

RI
 3

REG IÃO  ME T ROPOL I TANA  DE  BELÉM

CENTRO D E  CAMETÁ
CENTRO D E
MOJUÍ  DOS CAMPOS CENTRO D E  SOURE

CAMBUQUIRA
E M  SANTARÉM

CAPIM MARINHO
E M  AFUÁ LIMÃO E M  BAIÃO

ALGODOAL
E M  ABAETETUBA

C M M  SÃO FRANCISCO 
DA VOLTA GRANDE

RETIRO GRANDE E M  
CACHOEIRA DO ARARI

ESTRADA DA PRAINHA
E M  MOCAJUBAC M M  CARANAZAL

PA-154 E M  CACHOEIRA
DO ARARI

GRADIENTE
URBANO
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PE
RI

 1
PE

RI
 2

U
R

B 24 
2689  
T R A J E T Ó R I A S

C É L U L A S

44 
3288  
T R A J E T Ó R I A S

C É L U L A S

26 
5612  
T R A J E T Ó R I A S

C É L U L A S

21
138806
T R A J E T Ó R I A S

C É L U L A S

2,1%

3,6%

1,7%

89%

PE
RI

 3

O U T R A S

C I D A D E S

LOCAL IDADES

97%

52%
35%

REG IÃO  ME T ROPOL I TANA  DE  BELÉM

GRADIENTE
URBANO
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BAIXO AMAZONAS
LAGO DE TUCURUÍ

RIO CAPIM
TAPAJÓS

TOCANTINS
XINGU

S Í N T E S E  D A S  R I s

PADRÃO DE DISTRIBUIÇÃO DE CÉLULAS DO GRADIENTE URBANO

I II ARAGUAIA
CARAJÁS

III IV GUAMÁ
MARAJÓ

RIO CAETÉ

GUAJARÁ

TOTAL DE LOCALIDADES (VILAS, AGLOMERADOS E ALDEIAS) 1

3

2

ARAG
U A I A

BAIXO
A M A Z
O N A S

C A R
A J Á S

GUAJ
A R Á

GUA
M A

LAGO
D E  T U
CURUÍ

MAR
AJÓ

RIO
CAETE

RIO
CAPIM

TAP
AJÓS

TOCA
NTINS

XIN
GU

1 2 3

2 8 5

1 2 6
1 8 8
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DN

REG IÃO  ME T ROPOL I TANA  DE  BELÉM

F L O R E S T A  E  R I O S

PERI 2
PERI 1

U
R

B

<20% 20 A
50% 100%50 A

99%

0A20%20A50%50A99%100%

PERI 3



DN

REG IÃO  ME T ROPOL I TANA  DE  BELÉM

USO E COBERTURA
DA TERRA

1 2 3 4 5 6 7 8 9

VEGETAÇÃO SECUNDÁRIA

SILVICULTURA

PASTAGEM
 ARBUSTIVA | ARBÓREA

PASTAGEM
 HERBÁCEA

CULTURA AGRÍCOLA (SEM
I)PERENE

CULTURA AGRÍCOLA TEM
PORÁRIA

M
INERAÇÃO

ÁREAS URBANIZADAS

NÃO-FLORESTA

F L O R E S T A  E  R I O S



DN

BAIXO AMAZONAS
GUAJARA

LAGO DE TUCURUÍ
RIO CAPIM

TAPAJÓS
XINGU

ARAGUAIA CARAJÁS
MARAJÓ

RIO CAETÉ
TOCANTINS

GUAMÁ

PARÁ

S Í N T E S E  D A S  R I s
PADRÃO DE DISTRIBUIÇÃO DE CÉLULAS COM MAIS DE 50% DE FLORESTA E RIOS

I II III IV

PERCENTUAL DE CÉLULAS COM MAIS DE 50% DE FLORESTA E RIOS

ARAG
U A I A

BAIXO
A M A Z
O N A S

C A R
A J Á S

GUAJ
A R Á

GUA
M A

LAGO
D E  T U
CURUÍ

MAR
AJÓ

RIO
CAETE

RIO
CAPIM

TAP
AJÓS

TOCA
NTINS

XIN
GU

1 2 3 4 5 6

1
3 2

6

5

4( 3 6 , 3 % )
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TERRITÓRIOS
INDÍGENAS

POPULAÇÃO 
INDÍGENA

14,6%
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C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S

u m a  p o s s i b i l i d a d e  p a r a  e n t e n d e r  m e l h o r  a  p l u r a l i d a d e  d o  u r b a n o  d a
A m a z ô n i a  a  p a r t i r  d e  d a d o s  p ú b l i c o s ,  c o n t í n u o s  e  g r a t u i t o s ;

p e r i u r b a n o  e n q u a n t o  u m  t e r r i t ó r i o  d e  p o s s i b i l i d a d e s ;

m e t o d o l o g i a  s i m p l e s  x  p r o b l e m a  c o m p l e x o ;

c o m  l i m i t a ç õ e s ,  q u e  r e s s a l t a m  a  n e c e s s i d a d e  d e  a r t i c u l a ç ã o  c o m  a s
i n f o r m a ç õ e s  p r o d u z i d a s  n a  e s c a l a  l o c a l ;

“caminho se conhece andando.. .”
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